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ARTICLE INFO                           ABSTRACT 
 

O trabalho é um fator fundamental para o desenvolvimento humano e social que ao longo do 
tempo vem sofrendo alterações e aprimoramentos, onde atualmente, apresentam maior 
complexidade, portanto, vários estudos têm buscado avaliar a qualidade de vida do trabalhador no 
âmbito laboral. O objetivo principal desta pesquisa, foi avaliar a percepção na qualidade de vida 
dos trabalhadores em uma empresa de produção de laminados em fibra de vidro no município de 
Iomerê – SC. O estudo foi caracterizado com uma abordagem descritiva, quantitativa e foi 
realizado com 68 participantes desta devida empresa. Os resultados do presente estudo mostram 
que em relação aos aspectos sociodemográficos, a maioria dos trabalhadores são do sexo 
masculino onde a idade é entre 17 a 32 anos e possuem o ensino básico completo. Em relação a 
renda, caracteriza-se que boa parte dos trabalhadores recebem em torno de 1 a 2 salários-mínimos 
e que a maioria não possui plano de saúde. Já na percepção da qualidade de vida, o domínio 
pessoal e o domínio psicológico tiveram os maiores escores, já os menores escores foram 
encontrados nos domínios físico e profissional. Quanto a associação dos aspectos 
sociodemográficos, e a qualidade de vida geral, apenas a variável renda apresentou associação. 
Conclui-se que a percepção da qualidade de vida dos trabalhadores é satisfatória. 
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INTRODUCTION 

Segundo Moraes (2019) o trabalho ao longo do tempo vem sofrendo 
alterações e aprimoramentos, onde era visto apenas como um 
processo de tortura para o homem, ao qual era obrigado a se doar pelo 
sustento pessoal e familiar, hoje ganhou maior complexidade e 
subjetividade. Deste modo o ofício e a globalização se tornaram mais 
dinâmicos e assim tirando uma grande parte da vida do trabalhador, 
pois tem como característica uma concepção ocupacional que se 
relaciona com fatores sociais, profissionais e nas condições das suas 
devidas tarefas. Desta maneira Pereira (2019) afirma que as formas 
de sobrevivência do sujeito se agregam com o desenvolvimento 
pessoal e social, onde os métodos produtivos começaram a ter novas 
formas de pensar e, portanto, mudando a realidade e as necessidades 
de viver. Consequentemente Souza (2017) cita que o meio de 
produção nas condições materiais de vida, seguem-se na capacidade 
de criar sentidos existenciais na construção da identidade e da sua 
qualidade de vida. Dessa forma Diniz (2013) aponta que a qualidade 
de vida, deve estar ligado a domínios específicos que atribuem na 
percepção do indivíduo perante o seu cotidiano e ao seu bem-estar. 
Em suma Chiloff, Cerqueira e Balbi (2017) confirmam que o 
entendimento sobre saúde se refere ao impacto do adoecimento na 
vida e na condição do sujeito, onde podendo se ocorrer o 
aparecimento de sintomas de longo ou curto tempo, que podem se  

 
agravar e assim afetando o seu cotidiano, desde pessoal e até mesmo, 
no âmbito profissional. Em vista disso Nascimento (2018) 
acrescentam que o trabalho é um fator fundamental para o 
desenvolvimento humano e social, pois é de grande importância que 
o indivíduo possua uma existência, assim podendo ser incluso na 
sociedade e ter uma boa qualidade de vida nos aspectos físicos, 
cognitivos e emocionais. Sobre tudo Boas et al. (2017) destacam que 
a qualidade de vida no trabalho vem sofrendo alterações, dentre elas a 
pressão na produtividade e a competividade no mercado de trabalho, 
onde nestes pontos leva-se em consideração a busca por 
conhecimento e assim gerando a capacitação profissional, mas 
também uma grande preocupação no bem estar da organização e dos 
funcionários, pois o desgaste consequentemente pode se gerar 
insatisfações no âmbito laboral. Da mesma forma Libarino e Reis 
(2017) evidenciam que o trabalho é definido como um caráter 
produtivo, onde requer aspectos físicos e intelectuais. Portanto, 
valorizar o homem é como ponto principal para que a empresa não 
possua fatores como desmotivação, abandono do trabalho ou até 
mesmo acidentes que envolvem os riscos à saúde, que podem ser 
entre imediatos ou de longo prazo. Portanto Mora e Manãs (2018) 
concretizam que a qualidade de vida do trabalhador deve ser levada 
como uma grande importância no âmbito laboral e que medidas 
preventivas devem estar presentes, pois os fatores de riscos ao serem 
evitados e não se agravam consequências futuras. Becker (2017) 
conclui que a partir disso, é necessário buscar alternativas na 
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atividade laboral onde o trabalhador se sinta mais valorizado e 
incluso, assim tendo maior efetivação na dignidade do indivíduo e na 
sua segurança, e consequentemente gerando pontos positivos na 
produção e na qualidade de vida de todo o grupo. Além disso, 
Oliveira e Souza (2018) expressam que o bem-estar é fundamental 
para que os funcionários se tornem mais motivados, e assim gerando 
uma maior produtividade pessoal e empresarial. Então investir em 
estratégias que visam a qualidade de vida do trabalhador é algo 
inovador e que traz benefícios, não apenas para fins lucrativos, mas 
também para uma boa condição pessoal e social. O presente estudo 
tem como objetivo principal, avaliar a percepção na qualidade de vida 
dos funcionários de uma empresa de produção de laminados em 
fibras de vidro no município de Iomerê – SC. E para responder a esse 
objetivo, os seguintes objetivos específicos: analisar a percepção da 
qualidade de vida; verificar os aspectos sociodemográficos dos 
trabalhadores; verificar a associação entre a qualidade de vida com os 
aspectos sociodemográficos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo com abordagem 
quantitativa. Segundo Cervo e Bervian (2002), a pesquisa quantitativa 
tem como finalidade registrar, analisar e correlacionar fatos ou 
fenômenos. 
 
Participantes: O grupo pesquisado foi composto por 68 indivíduos 
de ambos os sexos, trabalhadores de uma empresa de produção de 
laminados em fibras de vidro no município de Iomerê – SC. Como 
critério de inclusão, os trabalhadores deveriam fazer parte do quadro 
efetivo da empresa, devidamente registrados nesta e que concordaram 
em assinar o termo de consentimento e livre esclarecido. Foram 
excluídos da pesquisa os trabalhadores que prestam serviços 
terceirizados, os que não assinaram termo de consentimento e livre 
esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade do Oeste de Santa Catarina – UNOESC, 
Número do Parecer: 4.190.821. 
 
Delineamento do estudo: Inicialmente foi entregue o TCLE (termo 
de consentimento livre e esclarecido) e após a apresentação e o 
esclarecimento referente a  todos os procedimentos cabíveis e 
assinatura do termo, foram iniciados os trabalhos de coleta de dados 
através da aplicação do questionário sociodemográfico adaptado de 
Drummond e Alves (2013) onde os dados investigados foram 
pertinentes ao sexo, idade, estado civil, escolaridade, situação 
ocupacional, faixa de renda mensal, composição familiar, situação de 
moradia e plano de saúde. Em seguida foi aplicado o questionário 
QWLQ-78, para a avaliação da qualidade de vida, que possui 78 
questões com escalas de 1 a 5 e organizada em vários domínios que 
são determinados por físico (17 questões), psicológico (10 questões), 
pessoal (16 questões) e profissional (35 questões). Este protocolo tem 
como variável a classificação da pontuação coletada, onde pode-se 
classificar em muito insatisfatório (0 a 22,5), insatisfatório (22,5 a 
45), neutro (45 a 55), satisfatório (55 a 77,5) e muito satisfatório 
(77,5 a 100). (JÚNIOR; PILATTI; PEDROSO. 2011). Para calcular a 
qualidade de vida geral (QVG) do grupo, as escalas de 1 a 5 foram 
substituídas em 0 a 100, para ter um maior entendimento. Em virtude 
da pandemia do vírus Covid - 19, o procedimento de coleta dos dados 
seguiu os critérios de segurança determinados pelo Decreto Nº 
64.959, de 04 de maio de 2020 que dispõe sobre o uso geral e 
obrigatório de máscaras de proteção facial no contexto da pandemia 
da COVID-19 e dá medidas correlatas. Para a coleta dos dados o 
pesquisador utilizou máscara, luvas, também foi disponibilizado 
luvas e materiais esterilizados aos pesquisados. 
 
Análise estatística: Incialmente foi realizado a estatística descritiva e 
apresentado os resultados como frequências absolutas e relativas, 
além das médias, desvio padrão. O teste de Qui-quadrado e o Exato 
de Fisher foi utilizado para verificar as associações entre as 
características sociodemográficas com a qualidade de vida QWLQ-
78. 
 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A tabela 1 mostra os resultados dos aspectos sociodemográficos dos 
funcionários, onde a maioria dos trabalhadores são do sexo masculino 
60,3% e 39,7% são do sexo feminino com idade média entre 17 a 32 
anos. Quanto ao nível de escolaridade, apenas 30.9% possuem ensino 
básico completo. Já em relação a situação ocupacional, 97,1% 
afirmam que apenas exercem atividade laboral dentro da empresa, 
55,9% recebem entre 1 a 2 salários-mínimos e 22 32,4% recebem 
mais que dois salários-mínimos. E relação a composição familiar o 
estudo mostra que 41,2% vivem com seu cônjuge e possuem filhos, 
45,6% possuem casa própria, 48,5% pagam aluguel. Quanto a plano 
de saúde 44,1% possuem plano de saúde e 55,9% não possuem. 
 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos trabalhadores 
 

Variáveis Sujeitos (n=68) 

 n              % 
Sexo 
Masculino 
Feminino 

 
41            60,3 
27            39,7 

Idade 
17 a 32 
33 a 48 
49 ou mais 

 
45            66,2 
19            27,9 
04            5,9 

Estado civil 
Solteiro 
Casado 
Outros 

 
37            54,4 
27            39,7 
04            5,9 

Escolaridade 
Ensino fundamental incompleto 
Ensino fundamental completo 
Ensino médio incompleto 
Ensino médio completo 
Graduação 
Especialização 

 
05            7,4 
04            5,9 
12            17,6 
21            30,9 
18            26,5 
08            11,8 

Situação ocupacional 
Pensionista 
Trabalha apenas na empresa 
Dona de casa 

 
01            1,5 
66            97,1 
01            1,5 

Faixa de renda mensal 
Até 1 salário-mínimo 
De 1 a 2 salários-mínimos 
Mais de 2 salários-mínimos 

 
08            11,8 
38            55,9 
22            32,4 

Composição familiar 
Apenas cônjuge 
Cônjuge e filhos 
Mora sozinho(a) 
Outros 

 
13            19,1 
28            41,2 
09            13,2 
18            26,5 

Situação de moradia 
Casa própria 
Casa alugada 
Outros 

 
31           45,6 
33           48,5 
04           5,9 

Possui plano de saúde 
Sim 
Não 

 
30           44,1 
38           55,9 

Nota: N – Frequência absoluta. % - Frequência Relativa 
Fonte: O autor (2020) 
 

Um estudo realizado por Alcântara, Andrade e Silva (2019), mostrou 
que predominou o sexo masculino 67,3%, 73,5% recebem até dois 
salários-mínimos e que apenas 20,4% ganham acima deste valor. Já 
quanto ao nível de escolaridade 36,7% apresentam ensino básico 
completo, corroborando como presente estudo. No estudo de Santos, 
Lima e Sampaio (2019), também predominou o sexo masculino 69% 
e que 65% dos homens tem idade entre 31 a 40 anos. No estudo, 
91,8% destacam que não possuem atividades externas e que apenas 
4,08% exercem outros trabalhos fora do horário empresarial, e quanto 
ao nível de escolaridade, apenas 4,08% possuem alguma formação 
acadêmica. Já na pesquisa de Gaier et al. (2019), o gênero teve 
porcentuais próximos onde 40% foram do sexo masculino e 60% 
feminino. Em relação a idade do grupo, 38% tem entre 21 a 30 anos, 
42% são casados e ou solteiros, 48% apresentaram que possuem o 
ensino médio, e 27% possuem graduação. Seguindo o estudo de 
Almeida, Sousa e Milagres (2019), o gênero dos trabalhadores esteve 
parcialmente dividido, onde 53% do sexo masculino e 47% feminino, 
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64% dos entrevistados apresentaram uma idade entre 30 a 39 anos, 
40% tem o ensino médio completo, 13% tem graduação e que 32% 
não conseguiram concluir o ensino superior. Nos dados apresentados 
por Souza et al. (2019), 60% são do masculino e 40% feminino. Já 
em relação a idade, os colaboradores apresentaram que 53% tem 
acima de 40 anos e que apenas 20% tem entre 20 a 30 anos. Neste 
estudo 60% dos entrevistados possuem o ensino fundamental 
incompleto e que apenas 14% tem o fundamental completo, em 
relação ao ensino médio completo. Já na faixa de renda, 87% 
recebem entre 1 a 2 salários-mínimos e que 3% tem entre 1/5 (meio) 
a 1 salário-mínimo. Já na pesquisa realizada por Leão (2018) 
predominou o sexo feminino 63%, 58% dos pesquisados apresentam 
entre 18 a 30 anos e 36% possuem de 31 a 40 anos. No estado civil 
57% são solteiros e 37% casados. Quanto ao nível de escolaridade 
28% dos trabalhadores tem o fundamental incompleto e 26% com o 
médio incompleto, onde apenas 23% concluíram o ensino médio, já 
no ensino superior 6% apresentam uma graduação e em relação a 
renda, 62% dos funcionários tem um faturamento mensal entre 1 a 2 
salários-mínimos.  
 
Deste modo Silva et al. (2020) apontam que o baixo índice de 
escolaridade e renda, se relaciona com a entrada precoce no trabalho 
ao nível de desemprego atual. Onde de modo, migram para empresas 
que não cobram pelo nível de escolaridade no devido setor. Assim 
gerando uma pouca valorização e falta de incentivo na capacitação 
profissional. Portanto neste estudo caracteriza-se que 74% dos 
funcionários aprenderam de forma prática, analisando os mais 
experientes nas suas devidas funções e ao longo do tempo, não se 
preocupando com a sua escolaridade e acarretando um aumento de 
renda apenas ao passar dos anos. Segundo Schwaab, Ceretta e Dutra 
(2017) citam que a renda e a educação são recorrentes a 
desigualdades com os trabalhadores, envolvendo fatores como o 
gênero, cor e setor profissional. Deste modo entende-se que, quanto 
maior for a desigualdade educacional, maior será a desigualdade de 
renda, independentemente qual for o sujeito. Portanto estes estudos 
apresentados pelos autores demostram que as regiões do Brasil 
possuem valores diferentes em relação à média dos salários, onde o 
Centro-oeste possui a maior renda de 2 salários-mínimos e já o 
Nordeste possui a menor renda que está um pouco a mais de 1 
salário-mínimo (SCHWAAB, CERETTA E DUTRA, 2017). A tabela 
2 mostra os maiores escores nos domínios pessoal e psicológico, e os 
piores escores nos domínios físico e profissional. O estudo classifica 
a qualidade de vida geral dos trabalhadores como satisfatória. 
 
Tabela 2. Percepção da qualidade de vida descrita por domínios 

do QWLQ-78 
 

Sujeitos (N=68) 

Domínios QVG Pontuação Classificação 
Físico 69,39 ± 9,72 Satisfatório 
Psicológico 71,61 ± 10,43 Satisfatório 
Pessoal 79,20 ± 9,90 Muito Satisfatório 
Profissional 71,43 ± 10,34 Satisfatório 
QVG 72,90 ± 8,80 Satisfatório 

Nota: QVG – Qualidade de Vida Geral. 
Fonte: O autor (2020) 
 

Em seu estudo Machado et al. (2018) mostrou que, todos os domínios 
da qualidade de vida no trabalho tiveram uma classificação 
satisfatória, onde o pessoal teve uma média mais alta de 74,48 e como 
mais baixa, o profissional com 69,18. Na qualidade de vida geral, o 
escore final teve um valor aproximado com esta pesquisa, ou seja 
71,24, corroborando com o presente estudo. No estudo de Santos et 
al. (2017) a percepção da qualidade de vida dos trabalhadores na área 
da saúde teve como classificação neutra, apenas no domínio 
profissional com 52,81. Já nos demais, foram considerados 
satisfatórios, mas que deve ser levado em consideração o domínio 
pessoal, onde apresentou a média mais alta, no valor de 67,68. 
Também Desconsi (2018) apresentou que os domínios e a qualidade 
de vida geral dos funcionários de enfermagem são classificados como 
satisfatória e que o domínio pessoal teve destaque das demais 
variáveis, com a média de 69,84, seguindo da qualidade de vida geral 
com 63,05 e a menor média foi no profissional, registrada em59,70. 

Já Castro Mendes e Toledo (2019) em seu estudo com enfermeiros, 
também apresentaram que a média do domínio pessoal foi de 74,42 e 
a qualidade de vida geral em 66,76, onde de modo foram os índices 
mais altos, mas não podendo descartar que todos os domínios tiveram 
uma classificação considerada satisfatória. Também Oliveira, Ferreira 
e Teixeira (2020), os trabalhadores de nutrição hospitalar, mesmo 
apresentando como predominância o domínio pessoal de 55,29 e 
assim sendo considerado neutro, os demais domínios, inclusive a 
qualidade de vida geral, isto é, no valor de 44,89, foram consideradas 
como insatisfatórias, onde teve como menor índice o físico, média de 
38,52. Na pesquisa de Bernardes e Gomes (2015) os trabalhadores da 
construção civil têm uma percepção geral da qualidade de vida 
considerada satisfatória com 64,90, mesmo tendo o domínio ambiente 
muito abaixo das outras variáveis, apresentado no valor de 42,76, 
podendo de modo comprometer a qualidade de vida dos 
colaboradores. Para os autores o ambiente está relacionado com a 
segurança, transporte e oportunidades de adquirir novas informações 
e habilidades. 
 
Segundo o estudo de Silva e Santos (2016) a percepção da qualidade 
de vida geral (QVG) dos colaboradores de uma devida empresa 
apresentou uma classificação satisfatória com 57,2, mesmo sendo que 
a média se apresenta na parte inicial desta classificação (55 a 77,5). 
Os trabalhadores também apresentam que os aspectos pessoais como, 
família, crenças e culturas na empresa estão sendo respeitados e que 
os demais domínios não estão tendo a valorização adequada, mesmo 
tendo uma classificação geral boa. Perante a pesquisa de Junior 
(2018) sobre trabalhadores autônomos e empregados, a percepção na 
qualidade de vida geral foi considerada satisfatória, média de 55,1. 
Levando em consideração no mesmo estudo, não teve diferença 
estatisticamente significativa em relação a qualidade de vida geral 
dos dois grupos estudados.  Para o autor, para manter este nível da 
qualidade de vida dos funcionários, é recomendado um 
monitoramento da saúde física e mental dos profissionais e ter a 
introdução de ações preventivas para se ter um melhor bem-estar 
pessoal e organizacional. A Tabela 3, apresenta os resultados entre a 
associação das variáveis sociodemográficas com a qualidade de vida 
geral dos funcionários demostraram que o sexo, estado civil, 
escolaridade, situação ocupacional, composição familiar, situação de 
moradia e se possui plano de saúde não tiveram associação com os 
aspectos sociodemográficos (p>0,05). Entretanto, a faixa de renda 
mensal se associou com a qualidade de vida geral (p<0,05). No 
estudo realizado por Coura et al. (2017) em relação a trabalhadores 
com deficiência física, apresentou-se que houve uma maior 
significância entre os aspectos sociodemográficos e a qualidade de 
vida na variável renda, com valor de p=0,010, o autor ainda mostra 
que o grupo demostrou uma maior insatisfação ao aspecto financeiro, 
onde por grande parte a predominância salarial foi em torno de 1 
salário mínimo. A baixa renda pode repercutir não apenas no campo 
de trabalho, mas também com a desigualdade e a saúde dos 
colaboradores. Portanto cuidados devem ser tomados pelos 
proprietários pois a satisfação é algo fundamental para a 
produtividade da empresa (COURA et al. 2017). 
 
Na pesquisa de Marques-Duarte e Pureza (2019) variáveis 
sociodemográficas que tiveram significância com a qualidade de vida 
foram determinadas por sexo, carga horária, satisfação no trabalho, 
prática de atividade física e renda, p=0,004. Leva-se em consideração 
pelos autores, que mesmo a carga horária sendo em média de 43,7 
horas semanais e isso podendo gerar desgastes físicos e mentais, os 
valores salariais estão na faixa média de 4 salários-mínimos e assim 
os colaboradores poderiam estar em um nível moderado a bom 
perante a qualidade de vida. Na associação apresentada por Moeller 
(2018) teve apenas como ponto significante com a qualidade de vida 
geral dos gestores de uma instituição a variável de renda, registrada 
com p=0,0001, onde os colaboradores apresentaram sum valor acima 
de 10 salários-mínimos. De fato, Moeller (2018) também aponta que 
uma boa remuneração consequentemente tem impacto direto em uma 
boa condição de bem-estar e assim atribuindo na estruturação da 
qualidade de vida. No trabalho apresentado por Araújo et al. (2019) 
com trabalhadores docentes, houve significância na variável sexo, 
p=0,001, onde o gênero masculino apresentou uma maior qualidade 
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de vida geral. Os docentes sem filhos ou com até um filho também 
obtiveram uma melhor média e estatisticamente havendo 
significância, p=0,015. Na variável, com quem o trabalhador morava 
houve uma significância de p=0,025 onde foi evidenciado que os 
docentes que moravam com amigos possuíam uma melhora qualidade 
de vida. Neste estudo os autores apresentam que mesmo os valores 
significativos apresentarem a melhor média, foi considerado que os 
docentes não se sentem satisfeitos, e assim gerando problemas 
organizacionais que interferem no âmbito de trabalho. No estudo de 
Woicolesco (2018) sobre atuantes na área da saúde, várias variáveis 
tiveram associação com a qualidade de vida geral, dentre elas estão a 
dependência de renda individual e conjunta, estado marital, saúde em 
relação aos familiares, doenças autorreferidas, tempo total em posição 
sentada e se prática ou não atividade física.  

CONCLUSÃO 

O trabalho é um fator fundamental para o desenvolvimento humano e 
social que ao longo do tempo vem sofrendo alterações e 
aprimoramentos, que de fato, vem se apresentando uma maior 
dinâmica, portanto, vários estudos têm buscado avaliar a qualidade de 
vida do trabalhador no âmbito laboral. Os resultados do presente 
estudo mostram que em relação aos aspectos sociodemográficos, a 
maioria dos trabalhadores são do masculino onde a idade entre 17 a 
32 anos e possuem o ensino básico completo. Em relação a renda, 
caracteriza-se que boa parte dos trabalhadores recebem em torno de 1 
a 2 salários-mínimos e que a maioria não possui plano de saúde. Já na 
percepção da qualidade de vida, o domínio com o maior escore foram 
os domínios pessoal e o psicológico, já os menores escores foram o 
físico e o profissional. Quanto a associação dos aspectos 
sociodemográficos, e a qualidade de vida geral, apenas a variável 
renda apresentou associação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conclui-se que a percepção da qualidade de vida dos trabalhadores é 
satisfatória e está associada a renda. 
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